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Em nosso número anterior, pu- 

WiCPiios 9 crônica de nosso com- 
panheiro Edgart Rodrigues (No 
Paraíso de Salazar) com a denún- 
cia de mais um crime neíando 
nesse paraíso praticado contra os 
opositores ao regime da rollia. 

Acabamos de receber da Comis- 
são de Relações dos Espanhóis 
no Exílio a seguinte: Copia da 
carta recebida dos companheiros 
de Portugal. 

Eis a carta: 
Estimados companheiros da Co- 

missão de Relações. 
Temos a tristeza, ao escrever- 

vos o presente comunicado, de ter 
de denxmciar ao mundo livre, a 
todos os homens de consciência 
pura, mais dois crimes que a 
P.I.D.E. (Polícia Internacional 
de Defesa do Estado), acaba de 
cometer contra dois antifascistas 
portugueses, um dos quais é um 
velho   anarquista militante. 

Com toda a realidade, relatamos 
os fatos do monstruoso assassínio 
que a polícia política do odioso 
ditador Salazar, a serviço das hos- 
tes negras do Vaticano, acaba de 
ajuntar à já estensa lista de vio- 
lências 6 crimes que teim no seu 
haver. 

No dia 14 de fevereiro de 1957, 
foi assassinado, no antro inquisi- 
torial da P.I.D.E., na cidade do 
Porto, um antifascista republi- 
cano, Joaquim Lemos de Oliveira, 
pai de quatro filhos, que foi sub- 
metido às mais bárbaras torturas 
pela gestapo portuguesa. Após 
sete dias do suplício da Estátua 
(não há força humana que possa 
resistir a tão horrorosos sacrifí- 
cios) foi violentamente espancado 
e morto. 

O suplício da Estátua, Invenção 
macabra dos atuais inquisidores 
portugueses, consiste em colocar 
o detido em pé, sem dormir, nem 
de noite nem de dia, numa sala 
intensamente iluminada por po- 
tente lâmpada elétrica, não po- 
dendo o torturado fazer nenhum 
movimento que lhe permita ali- 
viar tão cruel situação. Essa 
monstruosidade é exercida sob vi- 
gilância de duas em duas horas. 

Foi depois desse suplício de sete 
dias que a polícia de Salazar o 
assassinou. A autópsia do cadá- 
ver fêz-se clandestinamente sem 
que fosse permitida, nem sequer, 
a presença de estudantes de me- 
dicina; mas, todas as pessoas que 
conseguiram ver o cadáver nota- 
ram que levava, na cabeça, enor- 
me ferida que lhe provocara a 
^orte. 

Os instintos sangüinários da po- 
Ifcín salazaJista não param aí, 
pois, mal extintos ainda os ecos 
do crime que acabamos de rela- 
tar, era detido, na cidade de 

'Viana do Castelo, um velho mi- 
litante anarquista, Manuel Fiúza 
Júnior, de 70 anos, que fora di- 
retor do periódico anarquista A 
voz do faminto, publicado no 
tempo do regime democrático, 
acusado de haver distribuído, em 
Viana do Castelo, um manifesto 
protestando contra a morte do 
antifascista Joaquim Lemos. Ma- 
nuel Fiúza Júnior foi submetido 
a todas as torturas e faleceu ao 
quarto dia do suplício da Estátua. 
Para melhor ocultar esse crime, 
a P.I.D.E. impediu a inserção de 
seu nome na seção necrológica da 
imprensa. Não obstante, a notí- 
cia correu rapidamente por todo 
o país causando a maior Indigna- 
ção em todas as pessoas de sen- 
timentos humanos. Em Portugal, 
não somente está suprimida a li- 
berdade de imprensa, como ainda 
— qual o mostram os fatos assi- 
nalados — nossa própria vida está 
em perigo, se o silêncio forjar 
nova capa sobre esses dois cri- 
mes da polícia do ditador Sala- 
zar. 

A vós outros, amigos libertários 
no Exílio, que viveis num país 
onde ainda se respeita a liber- 
dade de expressão, recorremos 
nós, clamando com tôdas as for- 
ças de nossas consciências suble- 
vadas, pedindo-vos que denuncieis 
na imprensa, ante a opinião pú- 
blica, esses dois novos crimes do 
governo de Salazar. 

Damos, em seguida, a parte 
substancial do manifesto distri- 
buído em Viana do Castelo, de- 
nunciando o assassínio de Joa- 
quim Lemos de Oliveira e atri- 
buído a Manuel Fiúza Júnior. 

— Em 14 de fevereiro próximo 
passado, faleceu, de morte vio- 
leita, no antro da P. I. D. E., rua 
do Heroísmo, no Porto, o demo- 
crata republicano Joaquim Lemos 
Oliveira (Repas). No cadáver foi 
feita autópsia antes do prazo le- 
gal, pela qual deve ser responsa- 
bilizado o diretor de Medicina Le- 
geal, Dr. Francisco Coimbra. 
Quero dizer que a • autópsia se 
praticou secretamente; mas al- 
guém conseguiu examinar o corpo, 
já amaneirado pelos forenses para 
evitar que fossem verificadas as 
contusões, sobretudo uma enorme 
fenda que tinha a vítima na ca- 
beca. 

de Jiliiir 
Joaquim Lemos de Oliveira se 

arbava preso desde ??• dp Ja- 
neiro. Pouco durou seu cativeiro. 
Durante as sevícias e torturas da 
P.I.D.E. (cujo inspetor é Costa 
Pereira e chefes. Pinto Soares e 
Patacho) a vítima foi mantida, 
durante sete dias Sem dormir, 
como estátua (sempre em pé). No 
dia 8 de fevereiro conseguiu es- 
crever a sua senhora que "não 
se preocupasse se algxima coisa 
lhe acontecesse". Aos 14, apare- 
ceu morto. 

O entêffro, marcado para 18, 
foi suspenso à última hora pelo 
governador civil, Dr. Braga da 
Cruz, de acordo com a P. I. D. E. 
Muitas pessoas e gente humilde 
do povo e democratas dos mais 
ilustres compareceram no cemité- 
rio para levar flores e render a 
derradeira homenagem à vítima 
martirizada. No dia 19, uma hora 
antes da fixada para a marcha 
da comitiva, os esbirros da P. I. 
D. E. seqüestraram o cadáver, 
deixando a família a esperá-lo no 
cemitério. Ainda assim, mais de 
dez automóveis dirigiram-se a 
Tafe, cuja população vive atual- 
mente em regime de ocupação 
terrorista, onde se realizou o en. 
têrro com o cemitério cercado por 
policiais da P.S.D., alguns deles 
armados de metralhadoras. Ainda 
depois de assassinado, continuava 
Joaquim Lemos de Oliveira per- 
seguido. Isso não impediu que os 
quatro órfãos e a viúva lhes 
cuspissem aos gritos: Bandidos! 
Assassinos! 

Joaquim Lemos, já preso em 
1936 e em 1949, era muito esti- 
mado por todos os que o conhe- 
ciam por seu caráter íntegro e 
por suas atividades democráticas. 
Seus familiares e os trabalhadores 
de Fafe perderam excelente com- 
panheiro nas mais horríveis cir- 
cunstâncias. 

Há trinta longos anos que o 
povo português morre lentamente 
e os homens que mais se esforçam 
por libertá.lo parecem condenados 
a serem assassinados pelos esbir- 
ros de Salazar, os malditos agen- 
tes da P.I.D.E. 

Pior para eles. Esses crimes 
concitarão sobre eles a responsa- 
bilidade e a ira justa do povo... 

Termina o manifesto exortando 
o povo a'divulgar esse crime ante 
a consciência universal e cia- 
mando por justiça, liberdade e 
anistia. 

Ação Direta não se cansará de 

(Cont. pág. 3) 

O Comandante dos VIrlafos 
O Toureiro de Badajós 
O Presidente da República Portuguesa, 

sr. Craveiro Lopes 
Além de Presidente da Repúbli- 

ca Portuguesa, o sr. Craveiro Lo- 
pes tem outros títulos. Em 1936, 
foi o primeiro comandante estran- 
geiro que, para ajudar o torpe e 
assassino nazi-fascismo franquis- 
ta, violando fronteiras, pisava ter- 
ra espanhola. Com 1.200 soldados 
de cavalaria, portugueses da mais 
baixa ralé, mouros e mercenários 
regulares, tomava, a ferro, fogo 
e saque, a cidade de Badajoz. Na 
praça de tourps da cidade, encer- 
rou      2647  republicanos.     Alguns 

destes foram TOBEAOOS e BAN- 
DERILHADOS e morreram a es- 
toque; por exemplo, o deputado 
Vicente Lopes, socialista. Os de- 
mais foram assassinados a metra- 
lhadora. 

BENVINDO SEJA O COMAN- 
DANTE DOS VIRIATOS FASCIS- 
TAS! ' 

BENVINDO SEJA O TOUREI- 
RO DE BADAJOZ! 

BENVINDO SEJA O SR. CRA- 
VEIRO LOPES! 

Comunistas e Pelegos 
For MARIO COSTA 

Antes e durante as comemora- 
ções do dia 1.° de maio realizadas 
nesta Capital, "pelegos" e comu- 
nistas estiveram de mãos dadas, 
organizando a concentração de- 
magógica com que seria comemo- 
rada a data universal do proleta- 
riado que recorda o trágico episó- 
dio da luta travada para a con- 
quista da jornada de oito horas 
e que, em todos os países onde 
existe organização e o proleta- 
riado têm consciência da força 
que representa, é motivo para 
relembrar com palavras canden- 
tes de indignação, o sacrifício das 
primeiras vítimas condenaaas á 
morte em Cicago (EE.UTJ.), em 
11   de  novembro  de 1887. 

No Brasil, é atualmente, pre- 
texto para que a demagogia e a 
mistificação (especialidade co- 
muno.petebista) impere cínica e 
escandalosamente como se fosse a 
coisa mais natural deste mundo. 
Este ano, como nos anteriores, 
não faltou a clássica concentra- 
ção em praça de esportes, com 
discursos bombásticos, mas vazios 
de sentido prático, desfiles, fu- 
tebol e outros ingredientes indis. 
pensáveis ao tempero, tudo de 
graça, custeado pela verba do 
Imposto sindical, que, no final 
das contas, é dinheiro arrancado 
compulsòria*iente do minguado 
salário dos trabalhadores. Que 
diremos de tudo isso? Porque 
procedem, assim, os atuais diri- 
gentes sindicais? A única res- 
posta aceitável é esta: para enga- 
nar a massa trabalhadora. E' 
porque necessitam, "pelegos" e 
comunistas,  de  mistificar  e  dar 

expansão a sua demagogia para 
usurpar a pretensa legitimidade 
que alegam possuir na orienta- 
ção da opinião pública e da massa 
trabalhadora. Aparatosa e singu- 
lar comédia que não consegue 
iludir mais ninguém e, todos os 
anos, se repete, revista e aumen- 
tada. Ontem, com G e t ú 1 i o 
Hoje, com Juscelino e Jango, 
sempre com colaboração indis- 
pensável de falsos líderes, fa- 
zendo promessas que repousam 
em mentiras e estratagemas dos 
comuno-petebistas. 

Coincidência notável. Às vés- 
peras do dia 1." de maio, en- 
quanto os traidores do proleta- 
riado organizavam o programa úe 
mistificação deturpando o signi. 
ficado da data, os tubarões da 
indústria e do comércio reuniam, 
se, em São Paulo, para estudar a 
reforma da Legislação Trabalhista 
a fim de acabar com a estabili- 
dade \pós dez anos de emprêgf 
sob a falsa alegação de que uma 
vez adquirido o direito de não 
poder ser dispensado, o empre- 
gado produz menos, encarece a 
mão de obra e cria um ambiente 
de malestar entre explorados c 
exploradores. Os últimos não se 
conformam com pequenos lucros. 
São Insaciáveis na ganância que 
lhes facilita a exploração do tra- 
balho alheio e não desejam pôr 
em perigo o seu privilégio. 

Que representam, pois, a con- 
centração de trabalhadores no 
campo de futebol sob a orienta- 
ção dos "pelegos" e comunistas, 
com a presença do presidente da 
República, como convidado de 
honra? Que não há quem não 

(Cont.   na   pág.  3) 
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Os Tiaballiadoíes e a Cassação de Mandatos 
VALIN 

Os dias que correm são agita- 
dissimos. Movimentam.se os con- 
trabandistas da política para pro- 
cessar o deputado Carlos Lacerda 
em nome da Lei. Por outro lado, 
políticos não menos contrabandis- 
tas, de correntes diversas, pro- 
curam justificar a denúncia do 
irrequieto deputado. Em conclu- 
são, correm vereadores, gritam 
deputados, ameaçam os senadores, 
apelam os juizes e a vítima es- 
conde-se em silêncio, sem esboçar 
o menor protesto de desacordo. 

A vítima não é Jango, a quem 
acusam de receber dinheiro de Pe- 
rón, (sua riqueza e prestígio po- 
lítico defendem-no), nem Lacerda, 
seu denunciante (a serviço de 
uma corrente poderosa e man. 
comnnada com a Igreja). 

A vítima é o povo. Esse povo 
que trabalha, para que os bri- 
gões vivam à farta. 

Quanta discussão, quanto in- 
sulto, quantas arruaças se fazem, 
com o dinheiro dos trabalhadores, 
desses escravos que tudo pagam e 
passam fome. 

Enquanto políticos se engalfi- 
nham numa  luta fratricida, con- 

sumindo em cada sessão de pugi- 
lato 400 contos, os operários tra. 
balham oito horas por dia, para 
lhes fabricar o calçado, fazer a 
roupa e cultivar a alimentação 
que comem. 

Trabalhador! Levanta-te e 
escuta!        ^ 

Há vários dias lutam diploma - 
ticamente nossos "representantes" 
no palácio Tiradentes e porque? 

Será para protestar contra o 
exagerado aumento dos produtos 
de primeira  necessidade? 

Será p^ra pleitear as seis horas 
de trabalho por dia para vós? 

Será para exigir um reajuste 
dos salários de acordo com o custo 
da vida? Será para protestar con- 
tra os roubos do fundo sindical e 
do mau funcionamento dos insti- 
tutos? Será para fazer aprovar a 
lei que garanta a liberdade sindical 
e o direito à greve, para todas as 
classes profissionais? Será para 
garantir a todos os trabalhadores 
uma educação sadia para seus fi- 
lhos? Será para possibilitar que 
todos os trabalhadores tenham di- 
reito a gozar, em igualdade de cir. 
cunstâncias, o conforto e o sacrifí_ 

(Cont. pág. 3) 
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AÇÃO DIBETA Jimho de 1951f 

BRIGAM AS RELIGIÕES 
Alziro Zarur faz insistentíssima 

campanha para "irmanar" as re- 
ligiões. Faz tempo, convoca os 
homens de "boa vontade" a fim 
de unirem-se em nome de Jesus, 
o divino Mestre. 

Com tenacidade invejável e de- 
votamento sincero, cremos, conse- 
guiu comprar a Rádio Mundial e, 
feito pregador, arrimado nos evan- 
gelhos e no exemplo de Francisco 
de Assis, vem missionando nova 
era, apontando o mandamento 
novo de Jesus: amai-vos uns aos 
outros como eu vos ameL 

Lindíssima obra! não? 
Lindíssima! Parecia a todos que 

Zarur iria conseguir o que jamais 
conseguiu alguém desde que exis- 
tem religiões no mundo. 

A obra foi crescendo e a ela fo- 
ram aderindo homens e mulheres 
de vários credos, pessoas de índole 
mística, de pendor religioso, me- 
ros espiritualistas sem apego às 
igrejas. 

Tudo ótimo, até que apareceram 
padres interessados na corrente e, 
com esses, protestantes, judeus, 
espíritas, esoteristas e mais seitas. 

A coisa ia andando e avoluman- 
do-se. 

Avolumou-se tanto que a voz dó 
missionário acordou a cúria e esta 
berrou am alarma assanhado e 
tonitruante. Iniciou, sem demora, 
sua contra-campanha xingando 
Zarur de Satanás, corifeu do in- 
ferno, rabo de embira, sarnento, 
quantos apodos tradicionais hon- 
ram o invencido pé de pato. 

Todos supunham que Alziro Za- 
rur escoraria a arremetlda da 
Igreja Católica sereno, irmãmente, 
eom aquele escudo entregue aos 
seus discípulos por Jesus: o "Ser- 
mão da Montanha", evocado por 
êle diariamente 

Ora, os impropérios dos sotainas 
entumesoeram-se, transbordaram, 
foram alfineitando, espieaçando, 
magoando, exasperando Zarur e o 
pontífice da boa vontade e do 
amor cristão acabou perdendo as 
estribeiras e revidando os doestos 
com doestos, os bof etões com bof e- 

toes, o desamor com desamores. 
Caiu, assim, na rotina própria da 
vida religiosa em todo o planeta 
e em todos os tempos. 

Porque, da índole mesma das 
religiões é serem intolerantes em- 
bora preguem tolerância, odientas 
quando exaltam compaixão, exclu- 
sivissimas, fechadas, dogmáticas, 
quando ensinam que "reUgio" vem 
de "religare", unir, prender e ir- 
manar. 

Esse desastrado vicio das igre- 
jas mais se evidencia se conside- 
rarmos duas seitas vizinhíssimas 
quais a católica e a protestante. 
Ambas têm as mesmas escrituras, 
o mesmo Deus, o mesmo Mestre, 
as mesmas doutrinas; mas... "são 
duas igrejas"! 

Ai está o ponto vulnerável. Lu- 
tero não combateu os evangelhos, 
nem Jesus, nem Jeová, nem o Ve- 
lho Testamento. Aceitou quanto 
era doutrina; revoltou-se contra 
os abusos constitucionais, adminis- 
trativos, temporais da Igreja Ro- 
mana: papas autoritários, desvios 
evidentes, confissão auricular, in- 
dulgências vendidas e a mais fa- 
randulagem de pura exploração, 
de caça despudorada ao dinheiro. 

E as duas seitas se separaram 
irreconciliáveis odiando-se, insul- 
taiido-se, escomungando-se, calu- 
niando-se, tudo em nome do 
mesmo Jesus que lhes ordena, a 
protestantes e católicos, amarem.se 
como êle os amou e ama. 

Alziro Zarur não sondou bem o 
entranhado rancor das seitas as- 
sentadas na ignóbil rocha do di- 
nheiro, dos bens materiais, dos 
interesses criados, do profissiona- 
lismo eclesiástico. 

E nisso bate o ponto. Zarur 
poderia conciliar grupos religi<wos 
não profissionalizados em igrejas, 
com salário mensal e propinas do 
culto. Tomadas profissão as igre- 
jas querem freguesia. Os pasto- 
res, como os padres, têm sen or- 
denado e os ordenados devem ser 
"dignos da alta e nobre e santa" 
missão desses técnicos da viagem 
para o céu. 

E o ingênuo Zanir a querer 
"irmanar" esses comerciantes! Im- 
possíveL 

Para ilustrarmos esse impossível, 
citaremos o que, aqui mesmo, às 
barbas de Zarur, do cardeal, da 
Igreja Batista, da civilização mo- 
derna, está sucedendo pertinho, 
em Belfort Roxo. 

Os jornais noticiam os encon- 
tros violentos entre os católicos 
da paróquia, dirigidos pelo padre 
José Bester, e o pastor batista J. 
J. Consert. O vigário vê com maus 
olhos a propaganda batista amea- 
çadora da sua freguesia. Vai fazer 
uma procissão e intenta passar 
em frente à igreja batista onde o 
pastor, armado de altofalante ber- 
rador, faz sua propaganda eontra 
Satã e nefanda companhia. 

Conta um jornal: "Segundo os 
protestantes, a procissão desviou- 
se do seu itinerário, logo que o pa- 
dre Bester avistou os batistas en- 
trgues a sua pregação. Os cató- 
licos porém afirmam que o itine- 
rário da procissão era aquele 
mesmo e não foi desviado. Logo 
que a procissão entrou na praça, 
os altofalantes dos batistas esta- 
vam Ugados e o padre Bester ia 
cortar os fios, mas ao ser obstado 
pelo pastor Consert, agrediu o 
mesmo, sendo, por sua vez, atin- 
gido por elementos que cercavam 
o protestante. Travou-se, então, 
verdadeira batalha campaL Os 
prudentes dispersaram-se enquanto 
os mais exaltados utilizavam paus 
e pedras ao seu alcance. Afinal, 
os ânimos serenaram graças à 
intervenção das autoridades. En- 
tretanto, a noite não decorreu 
calma. O padre, chegando com a 
procissão à igreja, ligou os alto- 
falantes até às ZZ horas e conci- 
tou o povo a um desfôrço contra 
os batistas. Estes se entrincheira- 
ram no seu templo para defen- 
dê-lo em caso de agressão". 

Nsse ínterim, com certeza, ou- 
via-se, pela rádio Mundial, a plan- 
gente voz de Zarur concitando 
esses fanáticos a se irmanarem 
em nome de Jesus, pois a esses 
inimigos, seus adoradores, impôs 
Jesus o preceito de se "amarem". 

Mas, que vale Jesus ante os 
interesses    profissionais,    ante    o 

lejãis lEB toie iis p nm 
Por  Cristóbal   Garcia 

(Especial para Ação Direta) 
Assombra, aos vindos de Espa- 

nha a deformação mantida cuida- 
dosamente por certos sectores do 
exílio ao conservarem um am- 
biente inteiramente alheio e es. 
tranho à realidade do que ali 
ocorre. Nesse ambiente falso, 
malogram-se sistematicamente as 
melhores intenções de lá saídas. 
Ninguém se atreverá a negar esse 
fato justificativo e a urgência de 
íazê-lo desaparecer para que sua 
nefasta influência deixe de da- 
nar a causa que persistimos em 
defender. 

Seria absurdo e suicida deixar 
que os demais açudam à Espa- 
nha concertados e precavidos em 
todas as suas ordens, no dia da 
libertação e nós, homens da C. 
N. T., seguindo uma honrada 
trajectória de imprevisão e des. 
cuido, regressemos à terra nativa 
desordenadamente, esperando ali 
reunir-nos para fixar e determi- 
nar o prospecto organizador, 
prospecto que já poderíamos ter 
aqui estudado e assentado, se não 
totalmente, ao menos em seus 
pontos nevrálgicos. 

De costas à realidade espa- 
nhola, ignorando o que atual- 
mente nela ocorre e significa, não 
pode o exílio continuar. Seria 
mister fazermos todos e cada um 
severo exame da situação e da 
nossa   atuação  próxima.     Assim, 

dinheiro dos salários?   Nada. 
Jesus foi profeta, mas o di- 

nheiro é deus e as Igrejas hão de 
lutar, eomercialmente, por suas 
freguesias. 

Ò ingênuo Zarur está bobeando. 
Os distúrbios de Belfort Roxo o 

demonstram. 
E que diria Jesus ante esses 

fatos? 
Consta mais que o padre agre- 

diu o adversário Batista com o 
crucifixo que levava na procissão. 
A imagem de Jesus, o manso de 
coração, virou arma espancadora! 

E assim são as religiões. 

conseqüentemente a esta última 
introspecção, se algo temos que 
retificar, façamo-lo, porém logo, 
sem perda de tempo e sem vaci- 
lações de espécie alguma, pro- 
curando que tal retificação al- 
cance também nossa vida cole- 
tiva. 

A Espanha necessita, hoje mais 
que nunca, do esforço contínuo 
de todos nós, quer dizer, de to- 
dos os que souberam lutar para 
defendê-la de vassalagens e sub- 
missões  afrontosas. 

Não se podem prejulgar acon- 
tecimentos que podem estar ou 
não próximos, mas que se darão 
indubitavelmente, um dia ou ou- 
tro; mas, possível é prever, con- 
certar tudo para que ocasionais 
sucessos favoráveis não nos sur- 
preendam desprevenidos e nos- 
SOS comícios, doravante, se 
ocupem, preferentemente, de um 
tema realizável, aplicável prati- 
camente à Espanha em dia vin- 
douro. Entretanto, na hora atual, 
o mais oportuno e interessante 
e o que mais nos deve preocupar 
talvez seja saber a que nos em- 
pregaremos, imeditamente, à 
nossa chegada, averiguar de qu» 
coesão seremos capazes, observar 
os vindos do exílio e a forma de 
nos conectarmos com os anarquis- 
tas e confederais do interior, cuja 
moral pode diferir, em parte, da 
nossa; em uma palavra, estarmos 
atentos a evitar os torpes ante 
o mundo  opositor. 

Isso é o que deseja o verda- 
deiro povo espanhol o mais viva- 
mente: uma solução viável que 
lhe permita exercer todas as li- 
berdades inerentes ao homem e, 
conseqüentemente, pôr todo o seu 
entusiasmo e todos os esforços de 
cada qual no alcance do bem.estar 
geral e da prosperidade univer- 
sal ante a tirania espanhola e a 
covardia internacional. 

Vinte anos levamos os ei^a- 
nhóis como entidade nobre e re- 
fugiada; mas, isso consideramos o 
lato hoje mais que nunca sa- 
liente e significativo de nossa 
existência. 

OS PADRES E AS MULHERES. — Saturnino Veiga 
era um livreiro português, que, no século 18, residia no 
Rio de Janeiro. Frei Tibúrcio, eclesiástico, que, na mesma 
época, desempenhava as funções de único redator da 
"Gazeta do Rio de Janeiro", o primeiro jornal que se 
publicou nesta Capital. Num encontro que tiveram, o 
livreiro e o frei, o primeiro demonstrou interesse em 
que um dos seus filhos estudasse para padre. 

Frei Tibúrcio ponderou que: "nisto de vocações para 
o sacerdócio era preferível não forçar a natureza". E 
acrescentou: 

— "Olhe o que  aí vai com o padre Soares...". 
— "O padre Soares vive só com a mulher e os filhos, 

retorquiu Saturnino. Não dá escândalo... Mas o padre 
Anastácio, do Convento do Carmo, esse é uma fera! 
Consta por aí que o bispo lhe vai tirar as ordens. \ Não 
digo, continuou Saturnino, que êle não tivesse lá sua 
mulher... que diabo! Padre também é homem... As- 
sim, é também demais. Naqueles tempos — escreve 
Gondin da Fonseca, na sua "Biografia do Jornalismo Ca- 
rioca", — o catoliscismo admitia plàcidamente, tanto no 
Brasil como em Portugal, o padre morigerado, que vivia 
apenas com uma mulher de portas a dentro. O que 
deveras escandalizava era a "razzia" das ovelhas através 
do confissionário, pois elas não se contavam aos milha- 
res, — para que pudessem caber três e quatro mulheres 
a cada um. 

SOBRE TESTAMENTOS — Um moribundo, manda 
chamar o escrivão  e pede-lhe o seguinte: 

— "Quero um testamento que não provoque dis- 
cussões futuras". 

Resposta do escrivão: — Isso é impossível! Deus 
fez dois, o Velho e o Novo, e até hoje se discute tanto 
sobre um como sobre o outro. São tão confusos que 
se toma difícil a sua compreensão. E, por isso, nem 
são  consultados.    Provocam  congestão  cerebral. 

CACHINAUA É QUASE èM PARAÍSO. — Cachinauá é 
um logarejo longínquo do Estado do Amazonas, cuja 
população vive_ quase feliz. Seus poucos habitantes não 
têm preocupações. Não há polícia, nem justiça, nern mé- 
dico. São desnecessários. Entretanto, o padre católico 
aparece por lá uma vez por ano. Nesse dia é que a 
tranqüilidade se perturba. Porque o roupeta aparece sem 
ser chamado... 

DE'StJA LIVRE ESCOLHA. — Quer ir ao cinema? 
Escolha o da sua predileção e o gênero de filme que mais 
lhe agrade. Não precisa recorrer aos conselhos do vigá- 
rio da paróquia, nem à recomendação da Comissão de 
Censura da Ação Católica. Eles são contra todos os fil- 
mes que não tenham algo de religião ou de submissão 
às suas determinações. Por cansa disto é que o filme 
sobre Martim Lutero continua inédito para o povo 
carioca. 

Já foi exibido em São Paulo e a crença dos cató- 
licos ficou tão abalada, que a Cúria metropolitana desta 
Capital achou de bom alvitre suspender a sua exibição 
ao público carioca para evitar a debandada das igrejas. 

QUADRAS  HERÉTICAS 
(Adaptação) 

Um orador sacro, tacanho, (*) 
Das margens do Paralbuna, 
Ao falar ao seu rebanho, 
Vai esmurrando a tribuna. 

E quem o conhece sente, 
Por mais ingênuo e simplório, 
Que os murros são simplesmente 
Para acordar o auditório. 

Por Pedro Botelho Júnior. 

(*) Tacanho, adj. De pequena estatura; pequeno; 
manhoso; estúpido; que não tem larguezas de vistas nas 

CUIDADO COM OS PATRÕES, AINDA QUE SE PRO- 
CLAMEM CRISTÃOS. — GetúUo Vargas, por "dever de 
ofício", conhecia bem os homens e sabia distinguir os 
amigos  de  verdade e os que  eram  "amigos  da  onça". 

Quase sempre, êle mesmo era a "onça personifi- 
cada" para os trabalhadores. Em discurso pronunciado 
num sindicato de Santos, no mês de agosto de 1952, 
dissera que os patrões, ainda os que se dizem cristãos, 
à falta de melhor argumento para se livrarem de algum 
operário influente na luta em prol das reivindicações 
da coletividade onde trabalha, o indicam à policia como 
agitador, comunista ou anarquista. Daí muitas vezes 
serem fichados na D.O.P.S. trabalhadores que nunca 
foram nada do que são acusados. Apenas procuram 
defender-se quando injustamente prejudicados. Os pró- 

prios colegas dos trabalhadores (os puxa-sacos e baju- 
ladores) levam ao patrão e à polícia denúncias calunio- 
sas. Tudo isto é preciso que o saibam os trabalhadores 
esclarecidos para poder defender-se das ciladas dos maus 
companheiros e dos empregadores, ainda que se digam 
cristãos... ..   ,, 

FRADES, FREIRAS e FRADINHOS. — "A Monita 
secreta dos Jesuítas, cap. 14, autorizava o superior a 
absolver previamente de sodomia, adultérios e outros 
peo^dinhos da mesma estofa. E o que diremos dos fra- 
des dessas eras? Oh! Que respeitáveis garanhões! Vi- 
viam "mui santa" e plàcidamente com as freiras, donde 
resultava uma linda propagação de fradinhos, que era 
um paraíso!... — ("Biografia do Jornalismo Carioca", 
de Gondin da Fonseca). 

CUIDADO COM OS EMBUSTEIROS! — Os dõênies 
não devem consultar padres nem curaKdeiros. Ambos 
empregam certas orações, cruzes, benzeduras e outros 
manejos. A mistura desses "remédios" não alcança o 
fim desejado pelo enfermo que é a recuperação da 
saúde. Os que usam tais processos exploram a ingenui- 
dade dos consulentes, fingindo poderes que ninguém lhes 
deu e conhecimentos que não possuem. Cuidado com 
eles! 

A Vóz da Ovelha 
'  A IGREJA NAO  SE   ATUALIZA, DESMORALIZA-SE 

Palestra de Frei MALAVENTURA para os 
leitores de AÇÃO DIRETA. 

Prezados companheiros.    Saúde e fraternidade. 
A palestra de hoje gira em tomo das lamentações 

do cardeal D. Jayme, feitas no dia Z de fevereiro de 
1957 na sua inexpressiva e confusa tertúlia semanal na 
Rádio Vera Cruz. 

Começou o chefe dos católicos romanos no Brasil 
dizendo: "que a sua Igreja está sendo vítima de acusa- 
ções contraditórias e isto porque os seus inimigos dese- 
jam que a Igreja deva contentar-se com pregar os Evan- 
gelhos sem se apresentar a público nem se meter na 
política do País". Para contradizer os que assim pen- 
sam, declarou D. Jayme "que a sua Igreja se está atua- 
lizando e resolve os seus problemas com pouca divulga- 
ção e por isso as suas realizações ficam desconhecidas". 

Nada mais inexato. 
Apanha-se mais depressa um mentiroso do que um 

coxo. E por isso vamos refrescar a memória do jesuíta 
cem por cento que é D. Jayme, para que, na primeira 
oportunidade, nos desminta se tiver elemenos para tanto, 
.lá que as criticas contra a ostentação escandalosa da 
Igreja no Brasil têm partido através das palestras do 
frei que vos fala e se responsabiliza pelos conceitos emi- 
tidos nestas colunas. 

Todo o mundo sabe, e D.'Jayme não ignora, que, se 
a Isfre.ia não aparece com o devido destaaue perante a 
opinião pública, apresentando realizações de caráter so. 
ciai, é que, de fato, pouco ou nada realiza que mereça 
ser levado em consideração pela imprensa ho"Psta. O 
«ue se publica nesse sentido é matéria paga, é demago- 
gia, da mais grosseira. 

Quem não se lembra do último Congre,<sso Clerical. 
com propaganda nacional e internacional (a título d« 
turismo) e que, assim mesmo, não obteve os resultados 
previstos? 

teve a maior cobertura rádio-jornalística de todos os 
tempos, com amplo serviço fotográfico e entrevistas radio- 
fônicas e que o Prefeito da Capital reduziu a sua verda- 
deira, insignificância, a "grandiosa obra social" da Cru- 
zada São Sebastião? 

' Não foi o ocupante da Perfeitura quem disse, no dia 
da inauguração dos primeiros apartamentos, que a urba- 
nização das favelas não estará resolvida nem daqui a 30 
(trinta)  séculos? 

Pois bem, tudo isso foi amplamente divulgado e para 
essa obra, caros ouvintes, D. Helder gastou milhões de 
cruzeiros, sem que até agora tenha prestado contas. E 
abrigou apenas a cem famílias. 

Verifica-se, portano, que a Igreja, se não aparece 
com realizações de verdadeiro caráter social, é que não 
as realiza, pois propaganda não lhe falta, até para as 
coisas mais insignificantes. Portanto, a Igreja não se 
atualiza. Com esses processos, cada vez se desmoraliza 
mais. E não é com palestras radiofônicas e reportagens 
ilustradas que se resolvem os problemas sociais. 

Os sacerdotes e os dignitários da Igreja se preo- 
cupam demasiado com as posições do mundo e o avanço 
desabalado às tetas do Tesouro e à bolsa dos crentes 
idiot'zados. 

Os católicos, que tanto falam das recompensas que 
Deus proporciona a quem segue e propaga a sua Dou- 
trina, seriam grandes colaboradores da felicidade hu. 
mana se todos os seus bilhões, avaramente guardados no 
Vaticano e nos Estados Unidos, fossem destinados a mi- 
norar as dores e os sofrimentos do povo e deixassem as 
posições da Terra para conquistar bons lugares no C^u. 

Aqui finalizamos a nossa palestra de hoje, prome- 
tendo continuar toda vez que houver necessidade de 
desmascarar os altos dignitários da Igreja Católica Ro- 
mana, tão unidos na pregação da mentira e na divul- 
s-acão d_«! pequenos atos sem importância como grandes 
realizações de caráter social. 

Nosso lema será sempre o mesmo: a Verdade, com V 
maiuscKio. contra a mentira, contra e demagogia, con. 
ira a mistificação, contra o .iesnltismo e contra os fari- 
sens de todos os matizes que infestam as múltiplas seitas 
religiosas e legiões de boa vontade...     Amem 
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Notas Esparsas 
QUEM SOU? 

Talvez nada; talvez um mundo. 
Sou o selvagem habitante das sel- 
vas, o bruto cultivador de terras 
inóspitas; o praguejento carroceiro 
dos portos; sou o ladrão e o ex- 
plorador do lenocínio; o invete- 
rado jogador, o ébrio e o advo- 
gado, o professor e o médico... 
sim, sou toda essa gente, sabes 
camarada! Sim toda essa gente... 
Demóstenes e Archimedes, Espár. 
taco e Danton... Sou o imbe. 
cil a arrastar sandálias de ouro 
pelas calçadas ou o sábio à mor- 
rer de fome, enquanto descobre 
um novo mundo. Sou o criador 
dos deuses e dç todas as alegrias 
e tristezas da humanidade... sou 
Calabar ou Jota... 

Quem sou, pois? 
Um homem. 

Ah! 
Homem a viver entre os mais, 

mas que alimentou pétalas de ro- 
sas e o suco das maçãs. Homem 
sem eira nem beira. Julgando tudo 
quanto o rodeia de acordo com 
sua capacidade cerebral... Ah! 
sim, homem... mas serei um ho- 
mem ou um animal? 

Tenho de ambos um pedaço; 
secionado ao meio, como uma tora 
de ipê, sou, da metade para cima, 
um animal; mas na maior parte 
das vezes, a parte inferior doml. 
na a sup(erior transformando.a 
em um ser egoísta e mau com 
pretensões a sábio e senhor do 
mundo. 

E, se o animal dominar o ho- 
mem, este aparenta um gênio, 
com pretensões a guia espiritual 
da humanidade, Hipocrates ou 
Moisés;   Lutero  ou Loiola... 

Se pudesse ser Bakúnln ou Re. 
clus, Krapótkin ou Ferrer para 
amar a humanidade que ri e 
chora sem poder compreender que 
é grande, una e onipotente, mas 
Ignorante e rancorosa. Se pu. 
desse... a humanidade seria 
grande e livre pois seria composta 
apenas de homens. Como seria 
bela a vida dentro de uma socie- 
dade onde a humanidade fosse 
genuinamente humana e não me- 
tade animal... Como seria bela 
se não existisse um Diógenes em 
busca de um homem! 

P. Ouitierrez. 
Loucos! 

E sentei-me à sombra de uma 
mangueira, a olhar, em tomo, 
gentes de todas as classes sociais 
e de todas as religiões, sem dis- 
tinções de raças, acusavam seus 
semelhantes de loucos, quando 
estes expunham uma nova idéia 
ou irai nove invento. 

Espártaco, o intimorato gladia- 
dor romano, que não trepidou em 
sacrificar a própria vida para 
libertar os escravos, foi apontado 
como louco, assim como foram 
considerados loucos Seneca e 
Cristo, expositores de novas teo- 
rias. Colombo e Oallleu, desco- 
bridores de um novo mimdo e do 
telescópio, assim como de que a 
terra se move, foram classificados 
entre os loucos. Hertz o desço, 
bridor da onda que transmite si- 
nais, sem imagens, através do es- 
paço, foi apedrejado nas ruas de 
Paris, por julgarem.no louco. Louco 
és tu ah! imbecil, que te atiras 
ante as rodas de uma locomotiva 
para salvares uma criança ou tu, 
herói que morres em todos os 
quadrantes do mundo para salva- 
res teu semelhante. 

Louco! porque não ficaste sos- 
segado em teu lar, adaptando-te ao 
meio ambiente, sem te quereres 
exibir como ser aparte do resto 
da humanidade, ao pressentires 
uma calamidade que iria arrancar 
enorme número de vidas, se não 
corresses a sacrficar tua vida? 
Porque não te acomodas delxtindo 
os outros que façam loucuras?... 
Louco! deixa os mais e adapta-te 
à coleira... Se o mundo sempre 
foi assim... Só esses loucos anar- 
quistas são os que dizem o con- 
trário. 

Anda, adapta-te ou corre de 
encontro àquela esquina e arre- 
benta o crânio para não pertur- 
bares o sossego dos potentados 
com teus imbecis protestos. 
Aplaude a chacina de teus pró- 
prios filhos nos campos de bata-, 
lha, por terem.se recusado a ati- 
rar, ou conta horrores a teu 
deus, ao veres as vestes de teus 
genitores ardendo nas fogueiras 
da santa inquisição. E' melhor 
transformares-te em louco que 
praticares a loucura de quereres 
ser voa homem. 

Trabalhadores... 
(Continuação da l.a pág). 

cio que a vida pode proporcionar 
ao ser humano? Não é por acaso 
para protestar contra a pertinaz 
exploração dos altos magnatas em 
prejuízo dos oprimidos? 

Nada disso! Toda essa alga- 
zarra qoe se escuta há longos dias, 
é para cassar mandatos, para 
aproTar a lei "Cadillac", e para 
encobrir negociatas. E' para apu- 
rar responsabilidade de palavras, 
para vingar caprichos, para des. 
carregar ódios, desmoralizar par- 
tidos, para encobrir denúncias, 
para obter prorrogação de man- 
datos e nunca para aparar a ver- 
dade. 

Há anos transitam pela Câmara 
dos Deputados projetos para libe- 
rar os sindicatos; creio que apo- 
drecerão lá, sem que esses esfor- 
çados politiqueiros os desencalhem, 
enquanto o dos "cadillac" e o pe- 
dido de licença para processar 
Lacerda e Cia. se aprovam naigu. 
mas semanas. 

Trabalhador! Repara na cor- 
seria para aprovar suas leis de 
vingança, e quantas centenas de 
contos vos custam a vós, únicos 
produtores, enquanto as leis que 
vos favoreceriam ligeira mente 
nunca mais se aprovarão. 

Repara trabalhador em qne os 
teus representantes nesse teatro 
de comédias (câmara dos depu- 
tados) não fazem outra coisa que 
consumir o produto dó teu esforço 
cotidiano. Vivem na casa que 
constmlste, vestem-se com a roupa 
que fabricaste, comem o pão que 
cozeste, calçam os sapatos que fi- 
zeste, servem-se da luz que fabri- 
caste, do gás, do telefone que pre- 
paras, dos veículos que fabricaste 
e diriges, enfim vivem exclusiva. 

Nessa tal democracia 
De igrejas, leis e metralha 
Goza a alta roda vadia. 
Sofre a gente que trabalha 

Pegar no pesado é duro! 
(Pensam padres e doutores) 
E' melhor e mais seguro 
Ser pai dos trabalhadores. 

«AC«fteS*5 g«»»g$»»í»i«s»»»ft« »»«M 

Como procede... 
(Continuação da l.a pág). 

bradar contra esse remanescente 
vivo do fascismo e do hitlerismo, 
hoje protegido pela O.N.U. e pela 
UNESCO, Isto é, a camorra dos 
capitalistas americanos e euro- 
peus, mentirosa, Incongruente e 
criminosa! 

mente a tua custa, à custa do teu 
suor. E porque, trabalhador, isso 
acontece sendo tu o produtor de 
tu^ que existe sobre a Terra? 
Ünica e simplesmente porque en- 
tregas os teus direitos aos que 
nada fazem, encarregando-os de 
te defenderem. Mas, para que pre- 
cisas tu de defensores, se tudo é 
teu, se tudo frabricaste e cons- 
truiste? O homem que trabalha 
removendo e cavando a terra, que 
faz laborar as fábricas não tem 
porque pedir leis para sua prote- 
ção. Não são o produto do teu 
trabalho os milhões e milhões de 
cruzeiros que o Estado e os muni- 
cípios consomem? Não são teus os 
milhões de cruzeiros depositados 
nos Institutos e no fundo sindi- 
cal? Então, porque, trabalhador, 
deixas arrastar-te a reboque das 
mentiras governamentais? Com- 
preendo! ... E' para isso que se 
promovem as guerras, e se fazem 
as leis. Para que vivas ignorando 
a verdade, para que continues ig- 
norante perpétuo. A ignorância é 
a arma mais poderosa dos políti- 
cos, porque eqüivale à cegueira e 
à surdez. E' um rebanho o que 
pretendem conduzir os políticos e 
não homens conscientes e cultos. 

Trabalhador! toda a tua felici. 
dade e a dos teus, depende de dois 
fatores primordiais: instrução cul- 
tural e profissional, e união com 
os demais operários de cada classe 
profissional. 

No dia em que o conseguires, 
verás como o Sol radiante ilumi- 
nará a Terra, que proporcionará 
viver sem pobres nem ricos, sem 
exploradores nem explorados. 

Fora portanto com os perpetua- 
dores da tua miséria da tua 
ignorância: padres, políticos e pa- 
trões. 

O "Dláilo de Notíclaa", de íl 
de abril de 1957, num edltoral. 
publicou a nota, que, com a de- 
vida vênia> ^ transcrevemos: 

"E' o medo que leva a bur- 
guesia a assumir uma atitude 
paternalista no que tange à solu- 
ção da questão social. No fundo 
não "tem ela nenhuma intenç&o 
de solvê-la, mas de apenas anes- 
tesiar a consciência da miséria. 
Não é outra a impressão que dão 
todos esses movimentos e associa^ 
ções de proteção ao pobre, atra- 
vés do fornecimento de vestuário, 
de assistência médica, de presen. 
tes de Natal às crianças, etc. 

Nada disso resolve a questão 
social. São meros paliativos que 
adiam a solução tentando abran- 
dar a cólera ou o sentimento de 
revolta. 
, A questão social não se decide 

com a simples caridade, mas sim 
com Justiça. A caridade é neces- 
sária, mas não basta. E todos 
esses movimentos de puro pater. 
nalismo de uma classe dominante 
que não quer ceder o seu domí- 
nio, são meros farlsaismos, que 
servem para encher as horas va. 
zias de damas endinheiradas, mas 

Ouestio Social não se íesolve com simples candade 
não para sanar os problemas da 
distribuição mais equitativa dos 
bens deste mundo. 

Além do mais, esse paterna- 
lismo soa falso; pois significa a 
intenção ou o reconhecimento de 
que o pobre deve ser sempre po- 
bre; seria interessante que essas 
damas ilustres se colocassem um 
momento na posição da gente que 
recebe as suas propinas para sen- 
tir a sua reação íntima. Pois de 
certo a muitos não há de passar 
despercebida a hipocrisia da ge- 
nerosidade, interpretando-a como 
atitude de superioridade da classe 
que tudo detém e que deseja con- 
tinuar a manter os seus privilé. 
glos aplacando os ressentimentos 
e amortecendo as reivindicações 
e dando ao pobre a sensação de 
que está sendo humilhado com 
esses presentes. 

Nada mais necessário ao bom 
andamento da vida e das insti- 
tuições do que a paz entre as 
classes que compõem a sociedade. 
Mas não será com engodo que se 
conquista essa harmonia. 

Verdadeiramente revolt ante, 
além disso, é o aproveitamento 
de certas iniciativas para fins 
propagandísticos individuais. Não 
há nenhuma razão para que, num 
veículo destinado a ambulatório 
volante, seja impresso, em letras 
enormes, o nome da presidente 
da instituição, a quem não se 
deve um vintém de contribuição 
para a compra e financiamento 
do mesmo". 

Comentários? São desnecessá- 
rios. Apenas acrescentaremos que 
a hipocrsia reinante nesses ras- 
gos de generosidade, está sendo 
custeada com o dinheiro dos tra. 
balhadores. Os Institutos, víti- 
mas de toda a classe de esperta- 
lhões, já foram convidados a. con- 
tribuir espontaneamente com al- 
guns milhões anuais, para tal fim, 
que nada tem de obra pioneira. 
E' uma seqüência de assaltos ao 
dinheiro fácil, começada nc tempo 
da ditadura e que terminará com 
a falência dessas Instituições, 
criação demagógica para enganar 
os trabalhadores! 

Comunistas.. 
Continuação da 1.> pág. 

1 
esteja convencido de que as maio. 
res dificuldades que os trabalha- 
dores enfrentam neste momento 
de duras condições de vida e de 
trabalho são decorrentes, direta- 
mente, da ação ou da omissão 
injustificada do governo que, se 
em um ou outro caso o fêz, foi 
para agravar as dificuldades e 
Impor novos sofrimentos à grande 
massa trabalhadora do pais. 
Para isso contou e conta com a 
colaboração eficiente e decidida 
dos comunistas e trabalhistas. 
Não estavam todos reunidos no 
grande espetáculo cívico-esportivo 
realizado   no  campo   do   Vasco? 

Será necessário acrescentar mais 
alguma coisa para caracterizar o 
conluio da traição? O presidente 
da República foi convidado. Ali 
compareceu. Leu o seu discurso, 
previamente aprovado por todos 
os interessados na demagógica 
concentríição Logo não há onde 
distinguir, para poder afirmar 
que, desgraçadamente, o atual 
trágico problema da vida humana 
manifestado em todo o país por 
atos monstruosos e condenáveis, 
apesar de "combatidos" pelos 
oradores que usaram da palavra 
no campo do Vasco, não serão 
resolvidos, 

A massa trabalhadora conti- 
nuará sendo mistificada se não 
tomar a deliberação de afastar 
de seu convívio os políticos, os 
"pelegos" 6 os comunistas, prin- 

cipalmente os dois últimos que 
dominam os sindicatos e dentro 
deles exercem sua maléfica ati- 
vidade, arrastando os trabtrtha- 
dores para uma posição negativa 
de  reivindicações. 

Durante muito tempo conti- 
nuará sendo vítima das manobras 
dos que atrás dos bastidores mi- 
nisteriais conspiram contra as 
legítimas aspirações do proleta- 
riado, muito embora nas concen- 
trações de Primeiro de Maio "con- 
denem" a negligência do governo. 
A concentração do campo do 
Vasco foi, pois, um ato de traição 
ao proletariado, praticado com 
requintes demagógicos pelos que, 
indébita e abusivamente, se apo. 
deraram da direção dos sindica- 
tos e das Confederações dos Tra- 
balhadores. 

:F'-áL L. E <J E TJ 
JOSÉ OITICICA 
Profundamente consternados, 

comunicamos aos n/leitores, o 
falecimento do nosso querido 
comp. e diretor deste jornal; 
vitimado por um derrame cere- 
bral na madrugada do dia 
30.6-57. 

Já em máquina este n." se- 
remos mais extensos no pró. 
ximo número. 

Contra as Ditaduras 
do Mundo 

No dia 30 de abril deste ano, 
realizou-se, na capital do Méxi- 
co, extraordinário comício orga- 
nizado pelas JUVENTUDES ES- 
PANHOLAS   ANTIFRANQUISTAS. 

Lemos em C. N. T. (Toulouse, 
19 de maio): "Com adesões dos 
núcleos juvenis de resistência da 
Espanha, Cuba, República Domi- 
nicana. Venezuela e Nicarágua, 
assim como fraternal apoio de 
numerosas organizações mexica- 
nas, levou-se a cabo um grande 
comício PELA LIBERDADE DOS 
POVOS, CONTRA TODAS AS DI- 
TADURAS, organizado pelas Ju- 
ventudes Espanholas Antifranquis- 
tas e com participação dos jovens 
revolucionários e obreiros do Mé- 
xico, assim como delegações dos 
países americanqs subjugados por 
governos pretorianos. Previamente 
se haviam distribuído milhares de 
volantes por toda a capital, con- 
vidando para o magno comício; 
algumas publicações juvenis e 
jornais de grande circulação pu- 
blicaram o respectivo anúncio em 
cujo texto se lia: "MANIFESTA 
TUA SOLIDARIEDADE COM O 
ESTUDANTADO ESPANHOL, 
CUBANO, VENEZUELANO E CHI- 
LENO E TEU REPÚDIO AO VER- 
DUGO FRANCO, AO ASSASSINO 
BATISTA, AO TIRANO PEREZ 
JIMÉNEZ E ÀS MEDIDAS ANTI- 
POPULARES DO GOVERNO IBA- 
íiEZ. 

No comício cantou-se a MAR- 
SELHESA, o FILHOS DO POVO, 
AS BARRICADAS. 

A descrição minuciosa do gran- 
de comício feita pelo citado nume- 
ro de C. N. T. mostra a imponên- 
cia dessa manifestação. 

Ainda bem que há um lugar no 
mundo onde se permitem comí- 
cios desses. 

Quem ousaria sequer pensar em 
organizar um comício, embora 
minúsculo, contra as ditaduras, na 
capital do Brasü democrático? Só 
pensar! Quem? 

Reconhecemos a plena e in- 
teira Uberdade do indivíduo; 
queremos a plenitude de sua 
existência, o livre desenvolvi- 
mento de todas as suas facul- 
dades. Não queremos nenhum 
obstáculo e assim retornamos 
aos princípios que Fourier 
opunha à moral das religiões 
quando dizia: "Deixai os ho- 
mens inteiramente livres: não 
os corrompais; as religiões já 
o fizeram bastante. Não temais 
nem sequer suas paixões. Em 
uma sociedade Uvre, elas não 
oferecerão perigo algum. 

Kropótkin — A Moral 
anarquista. 

Os anarquistas concebem a 
sociedade como vasta rede de 
associações de toda espécie em 
que as relações mútuas dos 
componentes são reguladas, não 
por leis (herança de um passa- 
do de opressão e barbárie), não 
por AUTORIDADES (quer le- 
vadas ao poder por eleição, 
quer por herança de seus an- 
tepassados), mas organizadas 
mediante convênios ou acordos 
entre as partes interessadas, 
não só livremente aceitos, co- 
mo a todo tempo revogáveis. 

Kropótkin — O ANAR- 
QUISMO E A CIÊNCIA 
MODERNA. 

Ainda o Fundo Sindical 
Já estava sendo paginado este 

número atrasadíssimo de AÇAO 
DIRETA quando tivemos conhe- 
cimento do n° 26, l.a quinzena de 
junho, de Maquis. 

Em sua pg. 43, volta Maquis 
aos grandes ladrões do fundo sin- 
dicaL 

Assim começa: 
— Todas, mas todas, sem qual- 

quer exceção, as denúncias publi- 
cadas por Maquis em seu núme- 
ro 20, da primeira quinzena de 
março, foram comprovadas docu- 
mentadas, aceitas pela Comissão 
Parlamentar em copioso relatório 
do deputado Elias Adaime, do 
PTB, aprovado, por unanimida- 
de, pelos outros deputados. 

Das conclusões dessa Comissão, 
verifica-se que "nenhum ministro 
do Trabalho cumpriu a determi- 
nação do Tribunal de Contas da 
União mandando que se prestas- 
sem contas dos dinheiros recebi- 
dos e aplicados pelo Fundo Sin- 
dical". 

Lembram-se os leitores de que 
o procurador Cunha Mello se le- 
vantou heroicamente contra essa 
omissão de prestação de contas 
das autarquias, da Sesi e outras 
instituições de  Getúlio. 

Salienta-se entre os ladrões o 
pelêgo Diocleciano de Holanda 
Cavalcante "um dos maiores be- 
neficiários das imorais aplicações 
do Fimdo Sindical". 

Diz ainda a comissão: "E* opor- 
tuno que se responsabilizem as 
pessoas que receberam 2 milhões 

de   cruzeiros   para   fundar   uma, 
(Confederação     de  Trabalhadores 
que nunca chegou a existir". 

A Comissão acentua que o mi- 
nistro Parsifal Barroso se recusou 
terminantemente a remeter à co- 
missão os processos do ano 1955 
e parte de 56, protegendo assim os 
ladrões. 

Agora, não é somente a acusa- 
ção perfeitamente documentada 
de uma revista de oposição como 
é Maquis. Agora é a Comissão 
Parlamentar de Inquérito com 
sua responsabilidade que denun- 
cia as ladroeiras do Fundo Sindi- 
cal. 

A rapinagem dos dinheiros ar- 
rancados ao trabalhador pelas 
infames leis trabalhistas de Ge- 
túlio, foi e é profunda, sistemá- 
tica, evldentíssima. No entanto, o 
Fundo Sindical continua e pro- 
vavelmente continuará porque, 
aos donos da infame política de- 
mocrática, muito convém uma 
enorme teta de fácil ordenha. 

Para não ficar demasiado o es- 
cândalo, arran.1ar-se-á uma nova 
lei mais bonitinha, mais tapea- 
dora, de recônditos e labirintos 
menos devassáveis, mas tudo con- 
tinuará como estava e está, des- 
viando-se o dinheiro chupado 
aos magros salários para as bur- 
ras e algibeiras dos piratas-mores 
e seus apaniguados. 

E' assim o capitalismo! 
Assim é, porque os trabalhado- 

res são profundamente ignoran- 
tes, ingênuos e parados! Homens 
sem alma! 

10      11 

ATA ^^^ 

unesp"^ CZedap Centro de Documentação e Apoio à Pesquisa 

Faculdade de Ciências e Letras de Assis 2  23  24  25  26  27  2í 29  30  31  32  33 



Página 4 AÇÃO DIRETA Junho de l»51f 

No Paraizo de Salazar 
XIX 

Os julgamentos políticos nos tribunais militares 

Ê no tribunal Plenário, designação dada aos tribu- 
nais militares, que se levam à cena as mais descaradas 
comédias do salazarismo. As condenações são levadas 
àquele velho casarão pela P.I.D.E., e o juiz, represen- 
tando o papel de comediante, lê a sentença que a Po- 
lícia previamente lhe metera nas mãos. Tive, como 
soldado, a desgraça de fazer algumas ordenanças no 
tribunal militar do Porto (vasto salão de criminosos 
absolvidos e de inocentes condenados) e lá vi repre- 
sentar, dezenas de vezes, essa estúpida e indignante 
farsa. 

Descreverei apenas um dos muitos julgamentos a 
que assisti. Formado o tribunal, o escrivão faz a cha- 
mada e aparecem dois homens rústicos, com o rosto 
cavado pela fome, pelo sofrimento. Tratava-se de dos 
"marteleiros" (nome por que são conhecidos, na lingua- 
guem vulgar, operários com certa especialidade na per- 
furacão de rochas de carvão) das minas de São Pedro 
da Cova (Porto). Um teria seus 22 anos e o outro pas- 
saria dos 40. Repetiu-se a história de sempre: — Enca- 
minhe-se ao dr. juiz e diga com êle: "Juro, em nome 
de Eteus, que só derei a verdade!" Feito este jura- 
mento, sentaram-se os acusados para serem interroga- 
dos e, pouco depois, passaram ao banco dos réus, onde 
ouviram em silêncio o motivo da sua prisão (que supor- 
tavam já havia dez meses). Tratava-se nada menos 
que de um terrível crime de que eram acusados: have- 
rem pedido aumento de salário ao engenheiro.chefe das 
mmas, em presença de outros companheiros de trabalho, 
de igual especialidade. 

Não tinham advogado de defesa, por dois motivos: 
falta de recursos para pagar honorários e o medo dos 
causídicos em defender questões políticas. Vários advo- 
gados tinham sido presos até aquela época, por defen- 
derem seus constituintes. 

Decorridos minutos, o juiz ordena: "Levantem-se 
os réus! Tem alguma coisa que alegar em sua defesa!" 
Apenas o mais idioso se levantou e explicou que o mo- 
tivo que o levara a pedir aumento de salário não fora 
outro senão o de valer a seus filhos, que vinham pas- 
sando fome 6 frio, enquanto êle trabalhava no fundo 
das mina dez e mais horas por dia. "Somos escravos 
do trabalho e da fome! A nossa alimentação consiste 
num pedaço de broa (pão milho) uma ou duas sardi- 
nhas e uma sopa de couves a cheirar a azeite!" — Não 
foi isso que lhe perguntei! — gritou o juiz. Há pouco 
(disse o operário mineiro) obrigaram-me a jurar, em 
nome de Deus, só dizer a verdade, e agora impedem-me 
de proferi-la, em nome da lei! Pois não é a miséria, 
em que vivemos, e a desigualdade social existente que 
nos impelem a pedir aumento de salário? Não e a 
foPi* c o trabalho escravo no fundo das minas sem ver 

a luz do dia, a que temos sido submetidos, a causa de 
tudo isso. Este julgamento não é senão uma farsa para 
bem servir ao engenheiro-chefe das minas e à Polícia!" 
 Três anos de prisão foi sua sondénação, só por p:- 
dir aiunento de salário.   Estava-se no auge do fascismo. 

Para melhor ilustrar o leitor, vamos referir-nos aa 
Decreto-lei n.° 35.043, de 20 de outubro d* 1945, que 
põe em vigor o habeas-corpas, mas com dispositivos tais. 
que impedem qualquer advogado de recorrer a tal me- 
dida. Creio que até hoje não foi utilizado por ninguém. 
No art. 7.°, determina: "Quando julgue a petição ma- 
nifestamente infundada, o Superior Tribunal condenará 
solidàriamente o requerente e o seu defeasor na inde- 
nização de escudos 5.000$00 a 20.000$00 (eqüivale a  
22.000,00 e 50.000,00 cruzeiros), para o Cofre Geral dos 
Tribunais". Isso além de prisão e suspensão dos advo- 
gados como tantas vezes tem acontecido. 

Exemplifiquemos apenas com dois casos. Em 1953, o 
advogado salazarista Bustorf Silva, em referência à de- 
fesa do dr. José de Abreu, disse: "As Justiças crimi- 
nais já não punem com eqüidade e eqiülíbrio. Tritu- 
ram, esfacelam, condenam à morte pela fome. E fá- 
zem-no sem provas, contra as provas, no uso de um 
arbítrio descoberto não se descortina onde". Mas o 
dr. Cristiano Morais, em seu livro "O Código da Honra", 
vai mais longe: "Tal como está (a justiça em Portu- 
gal), os tribunais sáo casas privativas de magistrados, e 
não templos públicos, onde se fazem favores, onde se 
exercem represálias, onde se saciam ódios e vinganças, 
(aliás todas as justiças de Estado). A nossa justiça 
assenta num pântano ou num tremedal. É uma justiça 
de lama amassada em lágrimas, imi calvário e um su- 
plício, é o que, na maior parte das vezes, recebemos". 

Esta apreciação do autor do "Código da Honra", 
não deixa dúvida àqueles que conhecem, de entre tan- 
tas a deportação para o Tarrafai de 29 operários no dia 
11 de abril de 1947 sem julgamento, dos quais, após a 
conclusão do processo, em 17 de setembro, regressaram 
à metrópole 12 por nada terem com o processo em 
causa. Como se vê, em Portugal deporta-se primeiro e 
julga-se depois. 

Outro caso digno de nota é o de um grupo de advo- 
gados portuenses que, sentindo-se na obrigação moral 
de prestar assistência aos seus constituintes, presos po- 
líticos, submetidos a torturas, reclamaram contra as 
mesmas ao diretor Geral dos Serviços Prisionais. Al- 
guns dos reclamantes foram presos e outros pronuncia- 
dos por despacho e determinação do ministro do inte- 
rior (notícia divulgada pelo jornal "O Primeiro de Ja- 
neiro" do Porto, no dia 23 de outubro de 1953, quando 
da farsa eleitoral). Isto acontece enquanto os salaza- 
rentos no Brasil se esfalfam a gritar que em Portugal 
há liberdade e muita liberdade. 

Uma Lésbica salazarista rompe a censura e as ordens 
da Pide, coisa que não conseguem milhões de portugue- 
ses anti-fascistas. 

A escritora francesa Marise Guerlin em seu livro 
"Femnes sans hommes" (ÊditiOns du Scorpíon-Jeaji 
d'Halluln, Éditeur -  1, Rue Lobineau - Paris), na pá- 

O Programa da Prostituição 
Chegou-nos às mãos (graças à 

distribuição gratuita do Serviço 
Social de S. Paulo) uma confe- 
rência da Dra. Esther de Figuei- 
redo Ferraz, proferida no dia 7 de 
novembro de 1952 e, parece, agora 
divulgada. 

Bastou-nos ver a procedência 
(Escola de Polícia da Secretaria de 
Segurança Pública) para logo 
preconhecermos as idéias da con. 
ferencista, advogada no foro de 
São Paulo. 

Os coiceitos e remédios da au- 
tora são velhos conhecidos nos- 
sos, conceitos e remédios em tudo 
burgueses, meros paliativos sem 
nenhuma influência na solução 
definitiva. 

Diz a autora com grande ênfase 
que a prostituição é uma orma 
de escravatura humana, verdade 
que nós anarquistas proclamamos 
há mais de um século. 

Apenas, nós filiamos essa escra- 
vatura à escrvatura geral, a de 
onde decorre a escravidão do ope- 
rário, a escravidão do soldado, à 
escravidão dos condenados, a do 
camponês, etc. 

Pesquisando as causas da pros- 
tituição descai a conferencista 
para determinantes imediatas sem 
ver a causa mediata, mais re- 
mota, mais geral, mais real. 

Em primeiro lugar, fonte da 
prostituição diz ela ser o "insu- 
ficiente amadurecimento psíquico 
(menoridade)" da mulher; se- 
guem-se depois: as anormalidades 
físicas ou mentais, a excessiva 
pobreza, a desorganização do meio 
familiar, a falta de educação in- 
telectual, moral e profissional, 
preconceitos sociais impeditivos da 
reabilitação   de   um  "resonrada". 

Ora um exame perfunctório 
â«monstraria à conferencista não 
ser nenhuma dessas 'causas" a 
verdadeira causa e mais, serem 
elas, persistindo a causa geral, 
irremediáveis. 

Tomemos uma dessas aponta- 
das causas: a desorganização do 
meio familiar. Alguém de mente 
livre perguntaria: "Qual a causa 
dessa desorganização do meio fa- 
miliar e, porque, há de estar a 
mulher sujeita a tão dolorosa ca- 
lamidade por ser seu meio fami- 
liar desorganizado? 

Claro é que se tal desorganiza- 
ção causa tais quedas, o essencial 
não seria querer remediar a que- 
da, senão tornar impossível essa 
desorganização. 

O mesmo raciocínio poderíamos 

aplicar às demais "causas". Se a 
conferencista quisesse meditar so- 
bre as cansas dessas supostas 
"causas" talvez chegasse à com- 
preensão do problema se nos 
apresenta   a nós anarquistas. 

Exemplo: outra causa apontada 
pela conferencista é a "extrema 
dobleza". Porém, qual a causa 
milenar dessa extrema pobreza. 
Tal miséria não recebeu, até hoje, 
solução nem dos Estados, nem das 
Igrejas. Quais as determinantes 
dessa endemia? 

A conferencista inclui a misé- 
ria na série das "cansas" da pros- 
tituição, mas observa o seguinte: 
"... deve-se esclarecer que a ex- 
trema miséria, por si só, pode 
levar à prostituição, o que tem 
acontecido e acontece em nume- 
rosos países europeus e asiáticos, 
maxime em ocasiões de guerras, 
revoluções, crises, calamidades 
etc..." E concede que entre nós 
as secas nordestinas possam ter 
gerado circunstâncias favoráveis a 
quedas. 

Essa opinião, mera opinião, é 
desfeita por inquéritos rigorosos, 
por exemplo, o de IVIaxime du 
Camp. Esses inquéritos dão como 
causa número um das quedas a 
pobreza. E' claro que não se li- 
mita o capítulo pobreza à "pe- 
núria", à "miséria". Estende-se 
ao desespero, ao cansaço do tra. 
balho penoso diuturno, ao desejo 
de "melhorar" o lado econômico 
da vida. Começa pela prostitui- 
ção limitada a um só homem, um 
"apoio", um encosto para mino- 
rar as dores de cabeça de situa, 
ções aflitivas. Depois, se um só 
apoio não basta, há o recurso a 
mais de um e o pé na rampa vai 
levando  à decida fatal. 

Seja como fôr, reconhecem to- 
dos ser a miséria uma das mais 
seguras   fontes do meretrício. 

Pergunta-se: — Indagou a au- 
tora a causa da pobreza? — Em 
vez de andarmos a catar palia- 
tivos sociais, religiosos ou esta- 
tais, para impedir a prostituição, 
importa saber se não seria pos- 
sível apurar a "causa" de cada 
uma dessas proclamadas "causas" 
e atacar o mal pela raiz. 

Pensou nisso a ilustre advo- 
gada? 

Aitící; do mais. import^ fazer 
uma diferença entre mulher não 
virgem e prostituta. Nos países 
germânicos e escandinavos, muito 
difícil é achar-se uma jovem 
ainda   virgem  aos dezessete  anos. 

Na Alemanha, por exemplo, a 
"back fisch", jovem de 16 anos, 
três meses e dias, recebe dos pais 
uma chave da porta dianteira e 
toma-se inteiramente livre era 
sua vida sexual. Ninguém na Ale- 
manha condena tais jovens "de. 
sonradas". Continuam moças de 
famíUa perfeitamente respeitadas. 

Prostitutas são as que do ato 
sexual usufruem lucro monetário 
ou só "presentes". Sáo as profis- 
sionais do sexo. 

Basta isso para elucidar logo 
ser o meretrício um meio de ob- 
ter "dinheiro" e salta imediata- 
mente aos olhos ser o "dinheiro" 
a causa da prostituição. A mu- 
lher se entrega ao homem por 
dinheiro, porque, desejosa de coi- 
sas e vantagens, não as pode 
"comprar" com o dinheiro ganho 
no trbalho   honesto. 

Se não houvesse, nesse homem, 
a possibilidade de acumular ri- 
queza por meio da moeda, essa 
mulher não se lhe daria sem 
amor. 

Conclusão: se a sociedade hu- 
mana estivesse estruturada de tal 
modo que se prescindisse do di. 
nheiro, não haveria nem homens 
compradores de mulheres, nem 
mulheres carecedoras do auxílio 
momentâneo de um homem. 

Estamos logo ouvindo o grito da 
conferencista: "Mas isso é impos- 
sível! Há dezenas de séculos, ate 
onde chega a história documen- 
tada, existe o dinheiro". E nos 
respondemos: "Exatamente por 
isso, houve sempre miséria, por- 
que a miséria e a probreza exis- 
tem por existir a possibilidade de 
acumulação da riqueza social, toda 
produzida por trabalhadores, nas 
mãos de uma insignificante mino- 
ria de açambarcadores. 

Seja, pois, a sociedade organi- 
zada de tal modo que tal açam- 
barcamento não se dê e o esforço 
dos trabalhadores reverta para os 
mesmos trabalhadores, o dinheiro 
desaparecerá e a prostituição de- 
saparecerá com êle e com êle de- 
saparecerão as mais formas de 
escravidão. 
    Mas,   dirá   a   conferencista, 

como viver sem dinheiro? 
Essa a objeção máxima, feita 

por quantos se acham literal- 
mente imbuídos de preconceitos 
capitalistas e estatais. ^ ____^____ 

Para essa objeção^ diremos ape- 
nas: "Estude a conferencista o 
anarquismo. Vença os seus du- 
ros preconceitos religiosos, de- 
monstrados em sua conferência, e 
atenda às razões, argumentos e 
provas dos anarquistas. Depois 
indague as realizações dos arquis. 

gina 148, conta que, tendo vindo a Portugal durante » 
guerra, de passagem para a América onde ia fazer con- 
ferências, viu o seu visto americano anulado em Lisboa. 
Considerada refugiada pelo "redoutable commandant d» 
Ia Folice portugaise", este intimou-a a sair do pais e, 
portanto, regressar à França livre, no prazo de 48 horas, 
O que aconteceu refere a escritora: "Eu tinha ainda 36 
horas para me documentar sobre a Lusitânia. Por infe- 
licidade, fiquei 13 meses em Portugal. E isto por causa 
de uma lésbica. A dizer a verdade, ignorava que a dama 
referida fosse lésbica até o dia em que ela resolveu 
fazer-me compreender is.so". E prossegue: "Neste mo- 
mento, entrando nos meus aposentos do hotel onde me 
achava, em Lisboa, recebi lun convite da mulher de 
uma alta personagem portuguesa para um passeio no 
outro dia. Esta mulher era a escritora e poetisa muito 
conhecida (Fernanda Ferro) em Portugal. Seu marido 
ocupava importantíssimo cargo oficial" (Antônio Ferro, 
o homem que mais fez viver o salazarismo fora de Por- 
tugal e presidente do Dip lusitano, depois embaixa- 
dor, etc). 

A seguir, a escritora francesa informa-nos de como tt 
dama lesbiana obteve quase instantaneamente da "re- 
doutable" polícia da Papelaria Fernandes un permis de 
séjour ilimitado. E fecha o capítulo 19 com outra vitó- 
ria da lésbica. Desta vez sobre a censura: "Um impor- 
tante escritor estrangeiro — hoje morto — residia, en- 
tão, no Palácio hotel do Estoril. Êle tinha uma belís- 
sima mulher. A poetisa tinha feito com que fosse repre- 
sentada, num teatro de Lisboa, imia das peças daquele 
escritor. Ela passava todo o tempo em companhia da 
mulher do escritor, no apartamento do Palácio hotel 
no Estoril. Um dia, tendo o gerente de mostrar a um 
operiário uma reparação que fazer no interior do dito 
apartamento, bateu à porta e, não recebendo nenhuma 
resposta, abriu-a com a sua chave-mestra. Foi assim 
que êle conheceu a gordurosa anatomia da mulher de 
uma personagem oficial, enlaçando a delicada anatomia 
da mulher de um célebre escritor. Êle teve o tato, de 
dizer: — Sorry, Sir  (perdão "cavalheiro"). 

Não quero aqui apreciar a parte lésbica, como doença 
ou vício, mas apenas para mostrar aos leitores que, 
enquanto se prendem trabalhadores em Portugal por pe- 
dir aumento de salário, e se impede a publicação de 
centenas de livros, Inclusive a famosa: "Questão Se- 
xual" de Egas Muniz, uma alta personagem do governo 
de Salazar para sustentar suas leviandades, rompe a 
censura, e verga os sangüinários do Capitão Lourenço, 
(hoje Neves Graça), o que milhões de portugueses anti- 
fascistas tentam derrubar há trinta anos (censura à im- 
prensa e os métodos violentos da Pide). 

Os salazarentos do Brasil merecem esta recomenda- 
ção: rezem pela alma de Antônio Ferro, que tanto fez 
para que a ditadura vivesse e prosperasse num mar de 
lama, graças ao ardoroso auxílio de Fernanda Ferro, sua 
esposa. A eles devem a vergonosa e absurda propaganda 
do fascismo português, no livro, no jornal e através de 
relações diplomáticas. 

Edgart Rodrigues. 

A Conferência Anarquista de 
Montevidéu 

Realizou-se em Montevidéu, de 
7 a 21 de maio, aconferência 
anarquista internamericana, com 
representação de muitos países 
inclusive o Brasil. 

Já recebemos, do nosso dele- 
gado, carta entusiasta sobre o 
modo altamente sério, profundo e 
amistoso desse significativo ple- 
nário. 

Da carta assinalaremos alguns 
tópicos: "Afortunadamente, a 
Conferência .se desenvolveu em 
plano tão profundamente anar- 
quista, que, em tudo, chegamos a 
acordos por unanimidade. E' al- 
tamente esperançoso que, ainda 
quando havia posições diferentes, 
como no caso da FLA e CRIA ar. 
gentinas, os delegados se compor- 
taram com perfeita correção. No- 
tava-se em todos o afã de supe- 
rar para sempre as intemperan- 
cas e querelas que, em todas as 
partes e em particular na Argen- 
tina, tantos estragos têm cau- 
sado". 

Adiante diz: "Houve delegados 
de todas as idades, alguns quase 
imberbes, porém todos com pro- 
fundo conhecimento das idéias e 
dos problemas da hora atual. 
Como vereis pelas atas que nos 
serão dirigidas diretamente, o 
acordo fimdamental é o de inten- 
sificar as relações e a organiza, 
ção, projetando o mais possível 
nossas atividades nas organiza- 
ções obreiras, culturais, etc, pro- 
piciando a criação de comuni- 
dades". 

Sobre este ponto das comunida- 
des, revelou-nos que, em Monte- 
vidéu, na parte sul, há uma co- 
munidade anárquica já de ano e 
meio. Muitos foram visitá-la. 
Diz-nos êle: 'Causou a todos a 
melhor impressão e simpatia. Já 
possui imprensa, cerâmica artís- 
tica  e  pretendem   ampliá-la". 

A impressão geral do nosso de- 
legado se exprime neste período 
simples: "Regresso, pois, com 
muito otimismo".    E prossegue: 

"Vamos ver se, aqui e em to- 
das as^ partes, assistimos a um 
refloréclmento fecundo". 

Provavelmente em julho ou 
agosto, realizar.se.á o, congresso 
anarquista internacional, precisa- 
mente no 50.O aniversário do de 
Amsterdam. 

Mãl recebamos as atas do con- 
gresso de Montevidéu, trataremos 
de informar nossos leitores dos 
seus resultados. 

"SOLIDARIDAD 
O B R E R A " 

A VENDA 
No LARGO DA LAPA 

(Em   frente   ao   Ponio   dos   Bondes) 

MANIFESTO   DA   ALIANÇA 
UTERARIA DE SAO PAULO 

A propósito do 1.° de maio, 
os companheiros paulistas 
da "Aliança Libertária" dis- 
tribuíram nm significativo 
manifesto. Logo na primeira 
página estamparam, em le- 
tras gordas, o significado de 
tal data com estas palavras. 

"Primeiro de maio não é 
uma data festiva. É um 
brado de protesto, é uma 
afirmação de propósitos rei- 
vindicadores. É uma data 
que figura na história como 
episódio epopéico das lutas 
em prol de sempre mais lar- 
gos horizontes de liberdade 
e de justiça social". 

Depois, nas páginas inter- 
nas, conta o que foi a tra- 
gédia de Chicago assina- 
lando o martírio a que fo- 
ram submetidos os anarquis- 
tas sacrificados pela tirania 
financeira dos Estados Uni- 
dos. 

Acentua que essa data, tal 
qual foi decretado em nume- 
rosos Congressos Operários, 
íoi instituída como dia de 
"protesto universal" dos tra- 
balhadores à prepot ê n c i a 
dos patrões capitalistas am- 
parados  pelo  Estado. 

Não é pois dia de 'festa"!!! 
Considerá-lo "festa" é uma 

esperteza da burguesia endi- 
nheirada para escamotear e 
abafar o "grito de protesto" 
dos trabalhadores. 

Muito bem! 

tas atualmente feitas e em an- 
damento na Palestina, na Ingla- 
terra, nos Estados Unidos, no 
Uruguai, em França, perto de Be- 
lém, e mudará totalmente seu 
modo de pensar. 

Então, fará provavelmente nova 
conferência sobre a prostituição; 
mas, em tal caso, formulando o 
problema de mais alto e apon- 
tando a solução exata. 

Assim fará grande serviço à 
humanidade. O que fez nada 
adiantou,  nem   adiantará. 
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